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ά.ŀƴƘŜƛǊƻέ ŦŀƳƛƭƛŀǊ

Fonte: GIZ PROAGUA ςROTARIA /AKUT SaneamientoSecoPeru 
video: www.youtube.com/watch?v=565Ljozchh8&t=70s

Município Caetés, 
Pernambuco, Brasil 

San Juan de Miraflores, Lima, Peru

Exemplos para a realidade atual na América Latina

Áreas rurais em difícil situação de água e de saneamento Áreas urbanas crescendo sem contar com rede coletora  

Realidades nas áreas rurais como urbanas que ƭƛƳƛǘŀƳ ŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ άŎƻƳǳƴǎέ ŘŜ ǎŀƴŜŀƳŜƴǘƻ: não tem agua 
ǇŀǊŀ ƻǇŜǊŀǊ ǎƛǎǘŜƳŀ ŎƻƳ άŘŜǎŎŀǊƎŀέΣ ƴŜƳ ǎŜǊƛŀ ǾƛłǾŜƭ ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řŀ ǊŜŘŜ ŎƻƭŜǘƻǊŀ ŘŜ ŜǎƎƻǘƻ
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Município Caetés, 
Pernambuco, Brasil 

Áreas urbanas crescendo sem contar com rede coletora  

San Juan de Miraflores, Lima, Peru

Áreas sem opção de implementar rede de esgoto muitas vezes são excluídas dos planos municipais 
de saneamento.  Vários motivos ­ um deles: Desconhecimento sobre alternativas viáveis!



Como funciona um banheiro seco?

Instalação sanitária sem descarga com agua e com separação de urina 
Processo completo de secagem das excretas por sistema de 2 câmaras ventiladas

com uso alternado, ou, recipientes removíveis com tratamento externo.

Uso higiênico, combinável com pia, chuveiro  - άōŀƴƘŜƛǊƻ ŘŜ ǾŜǊŘŀŘŜέΦ



Compromisso da GIZ: disseminar novas abordagens de um 
saneamento sustentável

Fonte: www.susana.org

Vários programas internacionais da GIZ contribuem 
ƴŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ŜƴŦƻǉǳŜ άSaneamento como 
ǊŜŎǳǊǎƻέΣ ƭŜǾŀƴŘƻ ǎƻƭǳœƿŜǎ ƛƴƛŎƛŀƛǎ ǘƛǇƻ άecosanέ 
ao contexto maior de Saneamento Sustentável. 

GIZ é um dos organizadores principais da 
rede SustainableSanitationAlliance (SuSanA) 
com vários grupos de trabalho e de publicações.  

Exemplo: PPP (2009-2011) entre GIZ-PROAGUA e 
Rotaria para adaptar soluções de saneamento seco 
a diferentes realidades no Peru:

1. Construção de banheiros secos de acordo com
diferentes condições ambientais e sociais 
­ Aceitação do uso da instalação sanitária.  

2. Modelos de gestão do saneamento seco com 
as Empresas Prestadoras de Serviço
­ Atendimentoem áreas sem serviço.

3. Difusão no setor como contribuição para uma 
­ Incorporação nas estratégias setoriais. 



Porque integrar o þSaneamento Secoÿ no serviŗo 

COMFORTO: Diferente das latrinas (patentes) os banheiros secos são instalados 
de forma permanente junto com instalações hidráulicas como pia e chuveiro. 

ECONOMIA: Diferente de soluções com descarga não depende da presença de 
água e a separação possibilita economia no tratamento.   

SEGURANÇA: Única solução para regiões sem abastecimento constante de água 
+ solução mais sustentável para regiões sem atendimento de rede de esgoto.  

Principio câmera dupla: 
Material seco de 

6 pessoas + 12 meses



Exemplo para uma integração do Saneamento Seco

Durban (Africade Sul) 
EmpresamunicipalEWS (eThekwiniWater & Sanitation)
Objetivo: assegurar serviço de saneamento apropriado nas áreas da 
captação de agua potávelpara Durban (3 milhões hab.) (Cólera em 2001) 

Entre 2003-2008 aprox. 90.000 residências receberam: 
Banheiro seco (550 USD) com secagem completa de material fecal
+ Conexão domiciliar de agua potávele 9m³ de AP/ mês sem custos. 

Secagem completa 
in situatende aos 

requisitos de 
saneamento seguro



tŜƴǎŀǊ άŦƻǊŀ Řŀ ŎŀƛȄŀέ Ŝ ŦƻǊƴŜŎŜǊ ƴƻǾŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ 

trouxe diversos outros desenvolvimentos para EWS:  

- B&M Gates Foundation (Reinventthe Toilet) 

p.ex. pesquisa sobre coleta e reúsode urina

- Atendimento de 30.000 latrinas existentes 

com serviço de coleta do lodo (a cada 5 anos) 

LaDePa- Secadora térmica de lodos daempresa PPS 

- Produto Pellets <25% humidade(200oC, 10min)

- 8-10L diesel/h para1m³ lodo de letrinas (com lixo)  

ou 3m³/h lodo de ETE e de banheiros secos (limpo)

- Pellets 100% higienizados e mantém os nutrientes 

Exemplo para uma integração do Saneamento Seco

Pellets
Secagem completa in situ

implica coleta e 
pós-tratamento OPCIONAL, 

ainda muito econômico.  



Saneamento Seco - experiências com recipientes portáteis

Bolivia, El Alto  
ONG Sumaj Huasi (apoiado pela Embaixada da Suécia e UNICEF )
Objetivo: prestar serviço em área urbana sem rede de esgoto

Entre 2007-2018 aprox. 1.000 residências receberam banheiro seco com 
serviço semanal de coleta de material fecal e de urina: 6 USD/mês.

Empresa de serviço de A&S de El Alto (EPSAS) opera desde 07/2019   

Recipientes implicam 
a necessidadeda 

coleta para realizar o 
tratamento seguro   

Serviço da coleta semanal de recipientes para 
excretas e urina e tratamento centralizado 

Fotos: Prof. Rosa Miglio, UNALM


